PROJETO DE LEI Nº 502, DE 2016

INSTITUI O DIA DA "JUVENTUDE EVANGÉLICA"

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Fica instituído, no âmbito do Estado de São Paulo, o “Dia da Juventude Evangélica”, a ser comemorado anualmente no dia 19 de Setembro.
Artigo 2º - A data instituída por esta Lei passará a integrar o Calendário Oficial do Estado de São Paulo.

Artigo 3º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Falarmos de jovens evangélicos, talvez possa precisar de algumas explicações mais especificas: pode significar  ser membro de uma igreja ou participar de alguma organização religiosa que professa o nome de Deus; mas estamos falando de jovens que decidiram , mediante sua fé em Deus fazerem a diferença na sociedade em que vivem. 

Antigamente era vergonhoso e tido como um termo pejorativo, ser cristão. No entanto, hoje,  virou até moda ser chamado de evangélico.  Para muitos já se tornou até um status, e viraram "estrelas" no meio evangélico. 

Ser cristão, muitos dizem que são,  porém, o testemunho de um verdadeiro cristão alguns não tem dado. É preciso ser cristão e fazer a diferença no meio da sociedade com suas  injustiças sociais. E são desses jovens que estamos exaltando nesse projeto. Jovens que através do seu Amor por Deus, resolveram transbordar para a sociedade. 

Ser cristão, só porque frequenta alguma igreja, só porque carrega a bíblia ou tem um título, isto muitos tem e são; mas estamos falando de jovens que fazem  a diferença e não se dobram diante deste sistema maligno e injusto.

O jovem cristão segue os mandamentos da Bíblia, pois aceita como a Palavra de Deus. E um desses mandamentos é o cuidado da família, o jovem evangélico apóia seus pais, auxiliando financeiramente, os respeitando, principalmente na sua velhice. 

Os jovens evangélicos são irrepreensíveis na sociedade, mesmo com todas as rebeldias normais de todos os adolescentes, com drogas, sexo e loucuras típicas de jovens. O jovem que segue a bíblia, normalmente se mantém longe de badernas e confusões, por causa da sua vida irrepreensível e exemplar.

As atividades da vida pessoal do jovem evangélico fala mais por si só, são exemplos na escola, no trabalho e por onde passa. São de confiança e suas vidas são cartas abertas, para que as pessoas possam ver Deus nelas. Ele faz a diferença, anda correto e de cabeça erguida por onde passa, porque a sua vida pessoal não é fingida e nem simulada de engano, mas é explícita e verdadeira.

O jovem evangélico ama o próximo como a si mesmo, e demonstra isso, com atos em favor dos mais necessitados da nossa sociedade. Estes sim fazem diferença; é desses que precisamos mais, para que possamos ter uma nação de paz e de amor  principalmente ao próximo.

Portanto, é de suma importância que a Juventude Evangélica  receba  a justa homenagem, e conto com o apoio dos meus pares para aprovar o presente projeto de lei. 

Sala das Sessões, em 10/6/2016.
a) Adilson Rossi - PSB
